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Resumo 

A obstrução uretral é uma emergência clínica comum em felinos jovens e de meia-idade, 

caracterizada pela interrupção do fluxo fisiológico da urina, podendo ser atribuída a causas 

funcionais ou físicas. As possíveis causas dessa condição são variadas e algumas podem 

estar associadas. Diversos estudos consideram particularidades anatômicas, fisiológicas, 

genéticas e condições ambientais como fatores de predisposição para o desenvolvimento 

da obstrução uretral em felinos. Dentre estas, a idade, o sexo, enfermidades do trato urinário 

inferior e fatores ambientais causadores de estresse são os mais citados. Desta forma, a 

compreensão das potenciais causas da obstrução uretral em felinos é essencial para uma 

boa abordagem diagnóstica e terapêutica a fim de evitar maiores complicações e morte do 

paciente. 

Palavras-chave: obstrução, uretral, gatos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

Abstract 

Urethral obstruction is a common clinical emergency in young and middle-aged felines, 

characterized by the interruption of the physiological urine flow, which can be attributed 

to functional or physical causes. The possible causes of this condition are varied and some 

may be associated. Several studies consider anatomical, physiological, genetic, and 

environmental conditions as predisposing factors for the development of urethral 

obstruction in felines. Among these, age, sex, lower urinary tract diseases, and 

environmental stress factors are the most cited. Thus, understanding the potential causes 

of urethral obstruction in felines is essential for a good diagnostic and therapeutic 

approach in order to avoid further complications and patient death. 

Keywords: obstruction; urethral; cats. 
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1. INTRODUÇÃO 

A obstrução uretral é uma emergência clínica comum em felinos que, em alguns 

casos, pode cursar com complicações secundárias graves, como o desequilíbrio ácido-

base e eletrolítico (Giovaninni et al., 2021). As alterações fisiopatológicas decorrentes da 

obstrução uretral sugerem que a condição aumenta a pressão nos ureteres e reduz a taxa 

de filtração glomerular e do fluxo sanguíneo renal, resultando em azotemia (Basile, 

Anderson & Sutton, 2012), retenção de sódio, fosfato, potássio e magnésio. (Bartges et. 

al., 1996). A azotemia pode ter origem pré-renal, renal ou pós-renal. Uma azotemia pré-

renal ocorre quando há uma disfunção antes do rim, podendo ser por redução de fluxo 

sanguíneo, resultante de várias etiologias (Tyagi e Aeddula, 2023). A azotemia renal é 

resultante de acometimento das estruturas do rim, comprometendo suas funções. Já a 

azotemia pós-renal envolve disfunção de ureteres e bexiga, geralmente relacionado a 

obstrução ou ruptura do trato urinário (Bartges et. al., 1996). 

As principais causas de obstrução uretral em gatos já descritas envolvem 

tampões uretrais, complicações da cistite idiopática felina (CIF) e/ou presença de urólitos. 

Em casos menos comuns, pode estar associada à neoplasias, alterações anatômicas e 

estenose uretral decorrente de lesão por procedimento de cateterização mal sucedido 

(Borges et al., 2017; Gerber, Eichenberger & Reusch, 2008). Casos obstrutivos de uretra 

em que não há tampões ou uretrólitos também podem estar associados a distúrbios de 

micção funcionais ou secundários a lesão medular supra sacral, bem como espasmos da 

musculatura uretral (Crivellenti, Quitzan & Braz, 2021). 

Vários fatores predisponentes para doenças do trato urinário inferior em felinos 

(DTUIF) associadas à obstrução uretral, são citados na literatura. Dentre eles: raça, idade, 

sexo, peso, ingestão de água, fatores de estresse, dieta e castração.  
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2. METODOLOGIA 

A revisão foi realizada por meio de pesquisas em uma base de dados confiável e 

material didático disponível nas bibliotecas física e digital da Universidade Federal de 

Uberlândia. A PubMed foi a base de dados utilizada para acessar os artigos selecionados 

para este trabalho. Foram utilizados os seguintes termos para busca: azotemia, feline 

cystitis, feline idiopathic cystitis, feline neutered urethral obstruction, feline urolithiasis, 

feline urethral obstruction, feline urethral plugs e feline urinary tract disease. O material 

físico utilizado para complementar as informações recolhidas do material da base de 

dados foi o livro Tratado de Nefrologia e Urologia em Cães e Gatos, 1.ed. O material 

didático digital utilizado foi o livro Anatomia dos Animais Domésticos: Texto e Atlas 

Colorido, 7.ed. Uma relação de fatores relacionados às causas de obstrução uretral em 

gatos citadas na presente revisão se encontra em um quadro no anexo. 

 

3.  ANATOMIA DO TRATO URINÁRIO SUPERIOR E INFERIOR DOS 

FELINOS 

O trato urinário é dividido em superior, composto pelos rins e ureteres, e inferior, 

composto por bexiga e uretra. Os rins são responsáveis pela eliminação de produtos finais 

do metabolismo, pelo balanço hídrico e eletrolítico, pela reabsorção de glicose, água e 

aminoácidos, pela manutenção do pH do sangue e atividades endócrinas, com produção 

de renina e eritropoetina, que regulam a pressão sanguínea e a eritropoiese (König e 

Liebich, 2021). Os ureteres possuem uma porção abdominal e uma porção pélvica e fazem 

a comunicação entre os rins e a bexiga para transporte unidirecional de urina (Sasahara e 

Maia, 2021). 

A bexiga é o órgão responsável por receber e armazenar a urina transportada 

pelos ureteres. É composta por ápice, corpo e colo, situada na cavidade abdominal e 

pélvica, se comunicando com a uretra para excreção da urina (König e Liebich, 2021). A 

uretra é composta por fibras musculares que desempenham a função de transporte 

unidirecional da urina para o meio externo. Parte da uretra dos felinos machos é envolvida 

pelo corpo esponjoso peniano, composto por tecido erétil, com um menor diâmetro em 

sua extremidade comparado à fêmea (Sasahara e Maia, 2021).  
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Figura 1 - Representação esquemática da diferença anatômica da uretra de um gato macho 

(esquerda) e de uma gata fêmea (direita). Fonte: Própria autoria. 

 

4. PRINCIPAIS CAUSAS RELACIONADAS À OBSTRUÇÃO URETRAL 

EM FELINOS 

4.1 Cistite Idiopática Felina 

A cistite idiopática felina (CIF) é o termo utilizado quando não é possível 

determinar a causa primária dos sinais clínicos após avaliação e exclusão de outras 

DTUIF (He et al., 2022). A CIF pode ser uma complicação obstrutiva ou não obstrutiva, 

sendo a obstrutiva resultado do processo inflamatório associado a obstrução do lúmen da 

uretra e fatores predisponentes, como maior comprimento e menor diâmetro da uretra, 

que é mais observado em gatos machos (Borges et al., 2017).  

Sugere-se que a patogênese da CIF está relacionada com uma deficiência nos 

glicosaminoglicanos da parede da bexiga, que são responsáveis pela proteção das células 

contra as substâncias nocivas presentes na urina (Buffington, 2011). Ainda, há uma 

relação com o locus coeruleus, região do encéfalo responsável pela liberação de 

catecolaminas, principalmente adrenalina, e com o núcleo paraventricular do hipotálamo, 

responsável pela liberação de corticotrofina (CRH) (Hostutler, Chew & Dibartola, 2005). 

O estresse estimula a liberação de CRH e consequentemente liberação de hormônio 
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adrenocorticotrófico (ACTH) para estimulação da produção e liberação de cortisol 

(Westropp & Buffington, 2004). O locus coeruleus age sobre a bexiga quando distendida, 

através de estímulo excitatório (Hostutler, Chew & Dibartola, 2005).  

O comprometimento da barreira de glicosaminoglicanos leva a irritação da 

parede da bexiga pelas substâncias tóxicas presentes na urina, podendo evoluir para o 

acometimento dos nervos hipogástricos e pélvicos e aumento da atividade do sistema 

nervoso simpático, com desequilíbrio neuro-endócrino envolvendo o eixo hipotálamo-

hipófise-adrenal (Osborne et al., 1996). Nesse cenário, a CIF se relaciona com a obstrução 

uretral no sentido de favorecer a formação de tampões pelo acúmulo de restos de células 

e mucoproteínas advindas da inflamação (Cooper, 2015), bem como intensificar o 

estímulo excitatório com espasmos da musculatura uretral pela distensão da bexiga 

resultante da obstrução (Hostutler, Chew & Dibartola, 2005). 

 

 

Figura 2 - Representação esquemática da ação do sistema nervoso simpático sobre a 

parede da bexiga. Fonte: Própria autoria. 

 

He et al. (2022), ao revisar estudos realizados em clínicas dos Estados Unidos, 

Suíça, Alemanha, Noruega, Polônia, Tailândia, Coréia do Sul e Indonésia, destacaram 

uma prevalência de 55% a cerca de 67% de casos de CIF em pacientes com DTUIF. 

Nesses estudos, a maioria dos gatos com CIF tinham entre 1 a 9 anos (Dorsch et al., 2014; 

Nururrozi et al., 2020; Piyarungsri et al., 2020), com média de 5 a 9 anos (Gerber et al. 
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2005; Lekcharoensuk, Osborne, & Lulich, 2001; SAEVIK et al., 2011). A maioria dos 

felinos nesses estudos eram machos, castrados, indoor-outdoor, com sobrepeso, de raça 

Persa e Pêlo Curto Doméstico (PCD) e consumiam dieta seca. Alguns foram 

diagnosticados com obstrução e tampões uretrais (Dorsch et al., 2014; Gerber et al. 2005; 

Lew-Kojrys et al., 2017). Nem todos os estudos relacionaram diretamente a ocorrência 

de CIF com o quadro de obstrução uretral. Contudo, existe a correlação entre o 

desenvolvimento de tampões uretrais em decorrência da CIF pela agregação de de células 

inflamatórias e mucoproteínas, com subsequente obstrução uretral (Kruger et al., 2009).  

Defauw et al. (2011) identificaram 37% de gatos machos obstruídos com 

tampões uretrais em seu estudo sobre apresentações de CIF, mas reforçam a necessidade 

de considerar outros mecanismos de obstrução uretral facilitados pela CIF, uma vez que 

existe a possibilidade de tampões subdiagnosticados por retropropulsão para a bexiga, 

sugerindo que espasmos uretrais também podem estar envolvidos. 

 

4.2 Urólitos 

A urolitíase tem uma ocorrência de mais de 20% nos casos de DTUIF 

(Lekcharoensuk et al. 2001; Gerber et al., 2005). Dentre os principais fatores envolvidos 

na formação dos urólitos, destaca-se a supersaturação urinária por substâncias 

cristalogênicas. Gatos apresentam, na maioria das vezes, cálculos formados em bexiga, 

podendo se deslocar para a uretra (Cannon, 2007; Giovaninni et al., 2021). A maior parte 

dos urólitos encontrados em gatos é composta por oxalato de cálcio e/ou estruvita, sendo 

mais comum em gatos jovens e de meia-idade (Kopecny et al., 2021; Palm & Westropp, 

2011). Dentre as raças citadas que mostraram maior predisposição para a formação de 

urólitos de oxalato de cálcio estão Himalaio, Persa, Burmês, Ragdoll, Havana Brown, 

Pêlo Curto Inglês e Scottish Fold (Bartges & Callens, 2015; Giovaninni et al., 2021; 

Houston et al., 2003).  

A presença de oxalato de cálcio nos urólitos encontrados em gatos mostrou 

redução em relação a proporção de estruvita entre 1998 e 2003. O Centro Veterinário de 

Urólito Canadense reportou uma proporção aproximada de 50% de urólitos de oxalato de 

cálcio e 44% de estruvita, sendo 6% dos urólitos formados por outros minerais ou por 

uma combinação de minerais (Houston et al., 2003). Já o Centro de Urólito de Minnesota 

reportou uma proporção de 49% de urólitos de estruvita e 41% de urólitos de oxalato de 
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cálcio no ano de 2007. No ano de 2019 a proporção foi de 52% para estruvita e 35% para 

oxalato de cálcio (Kopecny et al., 2021). Essa variação pode ser influenciada por dietas 

prescritas para tratamento de distúrbios urinários, que influenciam na composição da 

urina, favorecendo a supersaturação de magnésio e de cálcio (Osborne et al., 2009). 

A formação de estruvita pode ocorrer como resultado de infecção do trato 

urinário por bactérias produtoras de urease ou de forma estéril, sendo esta última mais 

comum em gatos machos, geralmente induzida por dietas ricas em magnésio Bartges e 

Callens, 2015). Dietas acidificantes muitas vezes utilizadas para prevenção de urólitos de 

estruvita podem resultar em liberação de carbonato de cálcio e fosfato de cálcio, que induz 

a mobilização óssea e reabsorção intestinal de cálcio, resultando em aumento de sua 

excreção na urina e favorecendo a formação de urólitos de oxalato de cálcio (Dijcker et 

al., 2011; Gomes et al., 2018). 

A solubilidade de cristais na urina é influenciada pelo pH urinário, de forma que 

um pH mais ácido contribui para dissolução de estruvita e um pH mais alcalino contribui 

para dissolução de oxalato de cálcio (Defauw 2011). Ainda, uma alta ingestão de água 

pode inibir a formação de urólitos, uma vez que dilui a urina. Aumentar o volume urinário 

também pode aumentar a frequência da micção, reduzindo o tempo de trânsito dos cristais 

no trato urinário e formação dos urólitos (Dijcker et al., 2011). 

A supersaturação com formação de cálculos causa irritação na parede da bexiga 

e pode resultar em uma série de sinais clínicos como hematúria, periúria, disúria, 

polaquiúria e estrangúria (Gomes et al., 2018). O estímulo doloroso causado pela 

progressão da inflamação da parede da bexiga resulta em resposta pelo sistema nervoso 

simpático com contração da musculatura uretral e, associada ao deslocamento do urólito 

para a uretra, resulta na obstrução uretral (Cooper, 2015; Osborne et al., 1996). 

 

4.3 Tampões Uretrais 

Os tampões uretrais são formados a partir de mucoproteínas e restos de células 

inflamatórias da mucosa do trato urinário. O acúmulo desse material também pode 

resultar em obstrução de qualquer porção da uretra, principalmente a região mais estreita 

(uretra distal) de gatos machos (Houston et al., 2003). A principal constituição dos 

tampões é matéria orgânica, mas pode haver a presença de cristais, como oxalato de 

cálcio, fosfato de cálcio, fosfato amônio magnesiano (estruvita), urato de amônio, sílica 
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e cistina. Esses minerais podem estar isolados ou combinados (Giovaninni et al., 2021).  

A estruvita parece estar mais associada à composição da maioria dos tampões uretrais 

encontrados em gatos (Cannon, 2007; Defauw et al., 2011; Houston et al., 2003). 

Os tampões uretrais podem estar associados à ocorrência de CIF pela 

possibilidade de agregação de células inflamatórias e mucoproteínas associadas a 

espasmo da musculatura uretral (SAEVIK et al., 2011). Ainda, a obstrução total ou parcial 

por tampões uretrais favorecem a retenção de urina, o que agrava a inflamação 

(Buffington, 2011). Sua diferenciação de uma obstrução por estenose uretral pode ser 

difícil pela possibilidade de retropropulsão para a bexiga durante cateterização de 

emergência, tornando-os subdiagnosticados (Gerber et al., 2005).  

 

4.4 Castração   

A relação entre a castração e a obstrução ureteral não é bem estabelecida, mas 

existem discussões quanto ao risco de obstrução uretral em gatos castrados antes de 23 

semanas de idade (Farnworth et al., 2013) devido a hipótese de alterações na arquitetura 

tecidual do pênis. Alguns estudos contrapõem a hipótese de alterações que predisponham 

a obstrução uretral em gatos castrados antes da puberdade, considerando os maiores 

números de casos de obstrução uretral em gatos castrados após 24 meses de idade. (Howe 

et. al, 2000; Porters et al., 2015).  

Análises de cortes histológicos e imagens digitalizadas de pênis de gatos 

castrados com idade entre 1 e 10 anos (Borges et al., 2017) sugeriram redução na 

densidade de fibras elásticas do corpo esponjoso de gatos castrados em comparação aos 

gatos inteiros e uma diferença estatística entre gatos castrados e inteiros quanto a 

densidade das fibras elásticas na túnica albugínea do corpo cavernoso e na túnica 

albugínea do corpo esponjoso, indicando que o tecido que envolve a uretra se torna mais 

firme após o procedimento, proporcionando condições favoráveis para retenção de 

cálculos. Contudo, também existem registros de gatos inteiros apresentando sinais de 

obstrução uretral mais cedo em comparação a gatos castrados, independente da idade de 

castração (Sampaio et al., 2022).  

Outra hipótese citada para a influência da castração sobre a predisposição para 

obstrução uretral é a maior resposta ao estresse devido ao aumento de cortisol por perda 
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do feedback negativo (testosterona) após a castração (Reines & Wagner, 2018), evoluindo 

para estresse crônico, CIF e consequente obstrução uretral (Cameron et al. 2004). 

 

4.5 Fatores ambientais 

Fatores ambientais como convivência com múltiplos gatos, falta de esconderijos, 

compartilhamento de recipientes de comida, água e caixa de areia, bem como tipos de 

cama também foram considerados fatores predisponentes para CIF devido ao estresse 

(Buffington, 2011; Kim et al., 2017). A convivência com outros gatos ou animais com 

disputa de recursos e domínio do ambiente, bem como, a introdução de um novo animal 

ou pessoa na residência, mudanças de residência e mudanças na rotina podem ser fatores 

de estresse crônico e levar a CIF recorrente com consequente obstrução (Cameron et al. 

2004). 

 

4.6 Estresse 

O estresse desencadeado por situações recorrentes anteriormente citadas, como 

disputa de recursos, mau relacionamento com contactantes e introdução de novos 

contactantes, bem como mudanças bruscas de ambiente (Buffington, 2011; Kim et al., 

2017), favorecem a ativação do sistema nervoso simpático, promovendo liberação de 

catecolaminas e ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal com liberação de cortisol 

(Westropp & Buffington, 2004). Todo o mecanismo envolve uma resposta que leva ao 

estímulo de contração da musculatura uretral e distensão da bexiga, favorecendo o 

acúmulo de urina e retenção de compostos tóxicos (Buffington, 2011) que podem agravar 

o quadro com o comprometimento dos nervos hipogástricos e pélvicos, aumentando o 

estímulo doloroso e, consequentemente, a resposta a este estímulo (Osborne et al., 1996; 

Hostutler, Chew & Dibartola, 2005).  

 

4.7 Obesidade 

A obesidade é considerada um fator de risco associada tanto a CIF como a 

urolitíase (Palm & Westropp, 2011), uma vez que gatos que vivem em ambientes 

fechados tendem a se tornar menos ativos, reduzindo o consumo de água (Houston et al., 
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2003; Kruger, Osborne & Lulich, 2009). A baixa ingestão de água reduz o volume da 

urina e aumenta sua concentração (Dijcker et al., 2011; GRANT et al., 2010). Dessa 

forma, a  diluição dos cristais e outras substâncias irritantes para a parede da bexiga são 

reduzidas e favorecem a inflamação. A dieta exclusivamente seca e em grande quantidade 

pode contribuir para a maior concentração urinária, dada a menor quantidade de água 

ingerida e consequente redução da diluição da urina (Hawthorne e Markwell, 2004). 

 

5. ANEXO  

Quadro 1. Fatores descritos em estudos que podem estar relacionados a predisposição 

para obstrução uretral. 

Ano Autor Idade Castração Condição 

de vida 

Dieta e 

água 

Raça Sexo Peso 

2000 HOWE et 

al. 

≥ 24 

meses 

Aparente 

relação a 

partir de 24 

meses 

N/A N/A N/A - gatos de 

abrigo 

Machos  Dentro do 

ideal 

(informação 

do tutor, 

subjetivo) 

2001 LEKCHAR

OENSUK, 

OSBORNE 

& LULICH, 

J. P 

Entre 4 e 

< 10 anos  

Aparente 

risco 

N/A N/A N/A Machos Aparente 

relação, 

considerand

o todas 

DTUIF 

2005 GERBER et 

al. 

Média 4 

anos 

Aparente 

relação 

Indoor Dieta 

seca e 

úmida 

Pelo curto 

doméstico, 

Norwegian 

Forest, Persa e 

Siamês 

Machos Dentro do 

ideal  

2008 GERBER 

B, 

EICHENBE

RGER S, 

REUSCH 

CE 

Média 5 

anos 

Aparente 

relação 

Indoor Dieta 

seca e 

menos 

de 80% 

dieta 

úmida 

Pelo curto 

doméstico, Persa, 

Abissínio, 

Chartreux, Maine 

Coon 

Machos Média 5,7 

kg 

2011 DEFAUW 

et al. 

Média 4 

anos 

N/A N/A N/A Sem significância Machos Média 5,9 

kg 
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2011 SAEVIK  Média 5 

anos  

Aparente 

relação 

Indoor  Dieta 

seca e 

úmida  

Pêlos curtos e 

longos 

domésticos 

Machos N/A 

2011 SEGEV et 

al. 

Gatos 

jovens - 

paralelo a 

CIF 

Sem 

significância 

Indoor, 

convivência 

com outros 

animais 

Dieta 

seca 

Sem significância Todos 

eram 

machos 

Média 5,6 

kg 

2014 DORSCH et 

al. 

Média de 

5 anos 

Aparente 

relação 

Indoor, 1 a 2 

gatos na 

casa 

Dieta 

seca e 

úmida 

Pêlo curto 

doméstico 

Machos Média 5,7 

kg 

2015 PORTERS 

et al. 

1 ano e 

meio  

Sem 

significância 

N/A N/A N/A Todos 

eram 

machos 

N/A 

2017 BORGES et 

al. 

Variada - 

animais 

de abrigo 

Aparente 

relação 

N/A N/A N/A Machos N/A 

2017 LEW-

KOJRYS et 

al. 

Média 5 

anos 

Aparente 

relação 

Indoor, sem 

correlação 

com 

convivência 

com outros 

animais 

Dieta 

seca e 

úmida 

Pêlo curto 

doméstico 

Machos Média 5,23 

kg 

considerand

o todas 

DTUIF 

2020 NURURRO

ZI et al. 

Gatos 

jovens 

N/A N/A N/A Persa Machos N/A 

2022 SAMPAIO 

et al. 

Média 3,6 

anos 

Não aparenta 

relação  

N/A Dieta 

seca 

N/A Machos Não 

aparenta 

relação 

(gatos 

inteiros 

obstruídos 

não eram 

obesos) 

*N/A: não avaliado 

 

O quadro apresenta fatores predisponentes que foram ou não identificados em 

estudos específicos sobre a obstrução uretral. Nota-se que a maioria dos autores 

relacionou o sobrepeso, as raças Persa, Himalaio, Siamês e Pêlos Curtos e Longos 

Domésticos, idade média de 4 à 5 anos, consumo de dieta seca, isolada ou associada à 
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úmida, e possível relação com a castração. A maior relação ocorreu com sexo (machos), 

idade (jovens e de meia-idade) e a obesidade, fatores também fortemente relacionados a 

CIF e urolitíase. A castração, embora citada várias vezes como possível fator de 

predisposição, ainda não tem sua relação bem fundamentada com a obstrução uretral. 

A obstrução uretral vem sendo descrita como uma complicação de DTUIF por 

diversos autores. O mecanismo para seu desenvolvimento pode ser variado e resultante 

de múltiplos fatores de predisposição. Alguns estudos sobre DTUIF e complicações como 

a obstrução uretral foram realizados em grupos amostrais pequenos e pouco variados. 

Contudo, os fatores de predisposição se mostraram semelhantes em sua maioria.  

Fatores ambientais e manejo parecem demonstrar grande importância na 

condução de casos de gatos com obstrução uretral, uma vez que condições estressantes e 

manejo inadequado de alimentação e água, bem como pouco ou nenhum estímulo para 

atividades físicas favorecem o acometimento do trato urinário e predispõe a um quadro 

de obstrução. 

 

 

 

Figura 3 - Esquema representativo da ação de múltiplos fatores sobre o trato urinário 

inferior, predispondo a obstrução uretral. Adaptado de: He et al., 2022. 
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6. CONCLUSÃO  

Embora os felinos tenham características e necessidades particulares da espécie, 

é importante levar em consideração a individualidade de cada paciente para identificação 

de possíveis fatores, como os no presente trabalho mencionados, que desencadeiam 

processos que resultam em obstrução uretral. Dessa forma, é possível elucidar melhor a 

relação de determinados fatores de predisposição com o mecanismo de complicação até 

a obstrução uretral para um bom delineamento do tratamento, objetivando a retirada da 

causa primária e prevenção de recidivas. 
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